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09:00 AberturadoCurso

Eduardo Rodrigues-Pinto

1.NEOPLASIAMUCINOSAPAPILAR INTRADUCTAL(IPMN)

09:20

09:40

10:00

10:20

Epidemiologia,classificação ehistória natural dos IPMNs

Catarina Fidalgo

Diagnóstico /caracterização imagiológica e indicações para

FNA/FNB. Comootimizararentabilidadedapunção?

Sandra Faias

Técnicas complementaresdeavaliação porecoendoscopia

Ana Caldeira

Vigilância dos IPMNs -Comparaçãodasúltimasrecomendações

Pedro Pinto Marques

10:40 INTERVALO

11:00

11:20

11:40

12:00

Papeldapancreatoscopianoestudo dos IPMNs

Pedro Pereira

IPMNs -Indicações cirúrgicasevigilânciapósressecção

Jorge Paulino

Terapêuticaendoscópicadelesõesquísticas – estado daarte

Filipe Vilas-Boas

Casoclínico

CC-1 - FIGHTING THE ODDS IN THE ETIOLOGY OF ACUTE PANCREATITIS

Ana Rita Franco1; Catarina O'neill1; Joana Carmo1; Martinha Chorão2; Cristina Chagas1

1 – Serviço de Gastrenterologia do Centro Hospitalar Lisboa Ocidental; 2 - Serviço de Anatomia 

Patológica do Centro Hospitalar Lisboa Ocidental

12:20 ALMOÇO
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2.TUMORESNEUROENDÓCRINOS DOPÂNCREAS

13:20

13:40

14:00

Diagnósticoeestadiamento

Susana Marques

Quandoecomovigiar

João Pereira da Silva

Ablaçãoguiada porecoendoscopia

Pedro Bastos

Terapêuticacirúrgica

Humberto Cristino

CasoClínico

CC-2 - TUMOR NEUROENDÓCRINO E PANCREATITE CRÓNICA EM IDADE 

JOVEM: QUEM É O PRIMEIRO E PRINCIPAL CULPADO?

João Pedro Pereira; Pedro Costa Moreira; Cátia Leitão; Francisco Baldaque-Silva

Centro de Endoscopia Avançada Carlos Moreira da Silva, Serviço de Gastrenterologia, Hospital 

Pedro Hispano, Matosinhos, Portugal

14:20

14:40

15:00 Final 1º dia



09:40

10:00

10:20

10:40

Epidemiologiaefactoresderisco

Alexandra Fernandes

Lesõesprecursorasesignificado clínico dasvariantes histológicas do 

adenocarcinomadopâncreas

Rui Caetano Oliveira

Rastreio:aquemecomo?

Pedro Moutinho RIbeiro

Diagnósticoeestadiamento – opapeldaTCeRM

Carlos Bilreiro

EUSebiopsiaguiada porecoendoscopia – quandoecomo?

Miguel Bispo

11:20

11:40

12:00

12:20

Abordagem daDoençaRessecáveleBorderlineRessecável

Sara Meireles

AbordagemdaDoençaLocalmenteAvançadaeMetastática

Nuno Couto

TerapêuticaPaliativaedeSuporte

Eduardo-Rodrigues Pinto

CasoClínico

CC-3 - ’TUMOR DE COLISÃO’: A COEXISTÊNCIA DE ADENOCARCINOMA 

DUCTAL E TUMOR NEUROENDÓCRINO EM LESÃO SÓLIDA ASSOCIADA A 

PANCREATITE CRÓNICA

Tatiana Pacheco1; Pedro Costa Moreira2; Jorge Silva1

1 - Centro Hospitalar do Tâmega e Sousa; 2 - Unidade Local de Saúde de Matosinhos

3.CANCRODOPÂNCREAS
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09:20

11:00 INTERVALO

12:40 Encerramento
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